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A parte final do segundo volume está ocupada por uma ''Gramática sinótica'' (p. 
365-93), onde são estudados os substa11tivos, os adjetivos, os pronomes pessoais, os 

verbos e os advérbios. 

É de se esperar sue o auto í dê continuidade a seu trabalho e publique, em tempo 
mui breve, a sua interpretação lingLiística da cultura tupi: .Palavras e coisas tupi­

guarani do Brasil. 

Erasmo d' Almeida M agall1ões 

VLADIMIR KOZÁK, DAVID BAXTER, LAILA WILLIAMSON and ROBERT L. 
CARNEIRO: The Héta Indians: filzs in a dry pond. Anthropological Papers of 
the American Museum of Natural History, vol. 55, pa ít 6, pp. 349-434, 68 
figuras no texto. Nova York 1979. (preço: US$6.15) 

A 3 de janeiro de 1979 morria em Curitiba Vladimír Kozák. Pobre, doente, mal 
conhecido no Brasil onde, desde 1925, pintava, fotografava e filmava índios. Agora, 
logo após a sua morte, sai a monografia sobre os extintos Héta (Botocudo, Kurutó, 
Aré , vaparé, Xatá) da erra dos Dourados, notoeste do Paraná, aos quais visitou 
cerca de 20 vezes a partir de 1955. Robert L. Carneiro, o merecido incentivador de 
Kozák e editor do trabalho, observa na introdução: "O presente trabalho constitui 
decididamente a maior coleção de informações até agora publicadas sobre os Héta e 
devido ao seu virtual extermínio, trata-se do último conjunto substancial de dados que 
sobre eles aparecerá'' (p. 3'55, tradução nossa). 

Informações mais detalhadas sobre a vida e os feitos do pesquisado r checo encon­
tram-se no lo11go necrológio que lhe dedicou Edilberto Trevisan no volume 36 do 
Boletim do Instituto Histórico, Geográfico e Etnográfico Paranaense e que inclui 
uma lista de 19 filmes etnográficos deixados dos Kozák. 

Esta primeira e última monografia sobre os Héta foi feita a oito mãos. Robert 
L. Carneiro narra a longa e complicada estóri a de sua confecção. Em 1967, a 
Fundação Glenbow de Calgar) ' , Alberta, con1prot1 uma coleção de artefatos indígenas 
e de aquarelas de Kozák. Encarregado da catalogação .do material , David Baxter co­
meçou a., corresponder-se com o pesquisador e em 1969 passou quatro meses em Curi­
tiba in,venta ,riando todos os filmes de Kozák. Confrontando a documentação fílmica 
e as notas de campo do autor sobre os Héta, Baxter redigiu um manuscr ito de 44 
páginas, enviando-o em 1971 para Robert L. Carneiro que se propôs a publicá-lo 
depois de uma revisão. Em 1973, Baxter retirou-se do projeto por sobrecarga acadê­
mica e Carneiro pediu a sua assistente de pesquisa que continuasse o trabalho. Laila 
Williamso n mergulhou na tarefa, rastreando na bibliografia tudo o que fora escrito 
sobre os Hé ta, buscando detalhes etnográfico s na correspondência Kozák-Carneiro e 
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em velh as fotog rafias que acompanhavam as cartas, formul a,ndo por escrito as que s­

tõe s que surgi am ao velho pesquisador. 

Kozák não viveu o suficiente para ver a monogr afia publ icada, m as acom panhou 
e distância , sempre em contato com Robert L. Carneiro , a sua impre ssão . 

O título da monografia , que mais adequado não poderi a ser, fo i extr aído de um a 
ob servaç ão de Kozák: ''Durante gerações estes índio s viver am do s pr odu tos da. flo­
resta primeva que tamb ém os protegia dos estr anhos . De saparecida a florest a, e11tre­
tanto , os índio s ficaram como peixe n1,ma lagoa seca. N ão tinh am m ais os meio s de 
sobrevivência e, por não lhes ser benigno o mundo civilizado , eles · mor reram" (p . 

365 , tradução e grifos nossos) . 

A importância da obra é constatada por Carneiro na seguint e passage m : ''D ado o 
grande interesse teórico atual pelas sociedades caçador as e coletor as, a info :-m ação 
sobre os Héta aqui publicada deverá ser útil para ajudar a deline ar este mo do de 
vida. Se os Héta eram caçadores e coletore s autóctones ou se for am ag ricu ltores for­
çados pelas circunstâncias a voltar ao nível de caça e colet a não alter a o fato de que , 
ao serem descobertos há um quarto de século , eles subsisti am inteir ament e de alimen­
tos silvestres e estavam bem adaptados a um modo de vid a nôm ade num ambi ente 

de floresta'' (p. 355, tradução nossa). 

As notícias sobre os índios da área e os primeiro s contato s com os H éta na déca da 
de 1950 são minuciosamente descritos nos primeiros dois capítulo s . As cond ições de 
contato foram de tal ordem que agora o conhecimento do s Héta se resume p ratica­

mente ao nível adaptativo da tribo. 

O grosso da monografia .volta-se para os aspectos ergológico e tecnoló gico 
da vida héta. Vale lembrar que os Héta foram vistos apenas du :.-ante trê s dias, em 
fevereiro de 1956, no seu ambiente natural, a floresta. Kozák filmou-o s ali , m as o 
tempo não foi suficiente para um estudo etnográfico mais detalhado. Kozák passou a 
trabalhar com um outro grupo, bem menor , que entre 1956 e 1961 acamp ara nos 
arredores de t1ma fazenda cujo proprietário fora o primeiro a ter cont ato dir eto e 
ami stoso con1 eles a partir de 1954. Ali, Kozák con seguiu as notíci as sobre o modo 
tradicional d·e ,vida, já não seguido, e os informantes pr·esta ,ram- se a reencen ar fr ente ao 
pesquisador técnicas tradicionalmente empregadas que o conhecimento do 1netal já 
ameaçava apagar da lembra ,nça. Cuidados especiais me .ecer am na mono grafia a~ 
descrições de confecção e uso dos instrumentos líticos, particularmente do machado de 
pedra e da s armas, do enorme labrete de resina polida , do s colare s e dos frágeis 
abrigos desses índios. Fotos soberbas de extraordinária nitidez e riqueza de detalh es 
etnográficos acompanham passo a passo tais descrições. Com a me sma preo cup açã o 
documentária são examinadas as fontes de subsistência dos Héta e o prep aro dos ali­
mentos. Em apêndice, o ensino interpretativo da tecelagem desses índio s por um dos 
ma.iores especialistas no asst1nto, Junius Bird, baseado inteiramente em filme s de Kozák. 
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Apenas oito páginas da monografia referem-se ao ciclo de vida (nascimento, per­
furação do lábio casamento e funerais), à medicina e às crenças: aqui se destac ,1m os 
dados relatiovs à ritualização da caça ao urubu- rei. Tendo tido acesso es gravações 
magnetofônicas de Kozák, Desidério Aytai vem desenvolvendo a análise etnomusicoló­
gica dos cantos héta e, nas publicações do Museu Municipal de Paulí11ia ns. 5 e 6 de 
1978, o canto do urubu-rei é dissecado dentro dessa abordagem. 

Não se abe o que ,1dmirar mais nesta pequena obra prima: a qualidade da docu-

1nentação obtida por Kozák ou a insana trabalheira que os co-autores americanos ti­
veram para redigir o material a partir dos filmes e torná-lo acessí1vel a um público 
amplo. Edilberto Trevisan, já n1encionado, acena com uma tradução brasileira. Es­
peramos que o plano se concretize. As características dos extintos Héta e as desta 

monografia tornam obrigatório o seu conhecimento por qualquer estudioso de antro­

pologia. 

Thekla Hartman,z 

* 


